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FORMULÁRIO - RESPOSTA RECURSOS 

 
 

EDITAL EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA - Nº 69 de 

23/08/2017/GR-UFAM 

 

MODALIDADE: LÍNGUA ESPANHOLA 

 

QUESTÃO: N° 8 

 

INTERESSADA: ANA BEATRIZ DE SOUZA CYRINO. 

 

QUESTIONAMENTO:  
A interessada afirma não haver gabarito e, assim, solicita a anulação da questão. 
 
 
PARECER:  
Em seu recurso, a interessada afirma que “A resposta de “falar com um atendente humano” não é a 
correta, porque vem carregada de frustação na sequência do texto”, concluindo que “falar (com) um 
humano é frustrante.” A questão em tela (08) se baseia em fragmento em que o autor apresenta 
experiência vivida por ele ao solicitar um táxi por meio de atendimento artificial. Traz em suas 
alternativas quatro situações que são consequências dessa experiência frustrada: a) realizar uma 
caminhada (fragmento do texto: “Esta triste historia acabó con uma caminata”), b) tomar um táxi de 
cor preta (fragmento do texto: “una afortunada recogida por un taxi negro”), c) passar por uma região 
deserta (fragmento do texto: “conducido por una persona en una zona por lo demás absolutamente 
desierta”) e e) jurar evitar chamar a empresa de táxi (fragmento do texto: “y el juramento de que, en 
adelante, evitaría la primera empresa siempre que me fuese posible”). Além disso, apresenta uma 
opção que é exceção às demais, e, por isso, o gabarito (d), sendo a única que não é consequência da 
experiência frustrante, mas um fato ocorrido antes dessa experiência considerado “feliz casualidade” 
pelo autor do texto, conforme o fragmento: “Por alguna feliz casualidad, me pusieron con un agente 
humano, pero, antes de que tuviese tiempo de explicar el aprieto en que me encontraba, este me dijo 
que me pasaba con el sistema de reservas, y el bucle infernal volvió a empezar.” Pelo exposto, vê-se 
que os argumentos que sustentam o recurso proposto não se mantêm, uma vez que 1. a situação de 
falar com um atendente humano é anterior à situação frustrante do atendimento artificial, não uma 
consequência e 2. não há no texto informação que sustente a conclusão defendida pela interessada de 
que falar com um humano é frustrante. Dessa forma, deve-se manter o gabarito. 
 

 
RESPOSTA:  MANTER GABARITO PUBLICADO. 
  

  Data: 31/10/2017 
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